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1. Escopo Resumido 

Quantidade Preparo do CDRU / Acessórios  

01 Moega dosadora de resíduos 

06 Esteiras transportadoras  

01 Abridor de sacos 

01 Separador magnético 

01 Peneira de discos 

01 Separador a ar 

01 Mesa de separação manual 

01 Triturador 

01 Painel elétrico de comando 

 
Quantidade Secador de leito fluidizado / Acessórios  

01 Ventilador de Admissão  

01 Moega de Alimentação 

01 Cabeçote de Entrada 

04 Módulo de Secagem 

01 Cabeçote de Saída 

01 Exaustor 

01 Damper de Regulagem 

01 Painel de Comando 

 
Quantidade Gaseificador / Câmara de combustão / Acessórios  

03 Câmara de gaseificação  

03 Câmara de combustão 

03 Queimador completo com sensores e quadro elétrico 

03 Ventiladores de ar/gases para câmara de gaseificação com acionamento 

03 Sistema de coleta de cinzas com acionamento 

03 Silo dosador de combustível com acionamentos 

- Dutos de ar e gases 

- Escadas e passarelas para os equipamentos de nosso fornecimento 

-  Instrumentação de campo + pneumáticos para os equipamentos fornecidos 

03 Silo de alimentação do gaseificador 

03 Unidade hidráulica e pistões de acionamento 

- Sistema de despoeiramento do syngás 

- PLC/  Supervisório + Licenças / Programação 

- CCM e inversores de frequência 

 
Quantidade Caldeira de recuperação / Acessórios  

03 Caldeira aquatubular  

03 Ventilador induzido 

01 Desaerador  

02 Moto-bombas de água de alimentação 

03 Conjunto de Instrumentação  

03 Tanque de descarga contínuo/fundo 

03 Chaminé / Duto de gás 

03 Painel elétrico de controle  

 
Quantidade Tratamento de gases / Acessórios 

03 Lavador de gases  

03 Tanque externo de recirculação 

- Escadas e plataformas 

03 Chaminé 

03 Painel Elétrico de Comando 
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Quantidade Turbina / Redutor / Acessórios  

02 Turbina de condensação 

02 Redutor de velocidade 

02 Sistema hidráulico 

02 Sistema de proteção e controle da turbina 

02 Sistema de condensação resfriado a água 

- Instrumentação 

02 Painel elétrico de comando e controle 

 
Quantidade Gerador  

01 Gerador elétrico  

 

Quantidade Painéis / Quadros / Acessórios  

01 PNMT– Entrada do gerador 

01 PNST – Painel de Surto do Gerador 

01 PNAT – Painel de Aterramento do Gerador 

01 PNPE – Painel de Proteção e exportação do Gerador 

01 PNMT-Entrada concessionária 

01 PNMT – Preparo/Gaseificador/ Rankine  

01 PNSEC – Auxiliar 

01 QGBT – Quadro geral de baixa tensão 

01 QDCC – Quadro dos Serviços Auxiliares de Corrente Contínua 

01 QDCA – Quadro dos Serviços Auxiliares de Corrente Alternada 

01 QDLT – Quadro de iluminação e tomadas 

01 Conjunto de baterias estacionárias 100 A/h 

01 Carregador de baterias 25A 

 

Quantidade Transformador / Acessórios  

01 Transformador de acoplamento 

02 Transformador dos auxiliares 

01 Resistor de aterramento 

 
Quantidade Equipamentos Auxiliares 

- Sistema de ar comprimido 

- Sistema adiabático / Ar-condicionado 

- Sistema de combate à incêndio 

02/03 Torres de resfriamento / Bombas de circulação de água de resfriamento 

- Sistema de tratamento de água 

- Malha de aterramento  

- Sistema de Proteção de Descargas Atmosféricas - SPDA 

 
Quantidade Serviços / Obras Civis / Outros 

- Obras civis 

- Montagem dos equipamentos 

- Interligações e montagens mecânicas 

- Interligações e montagens elétricas e automação 

- Engenharia de Integração 

- Gerenciamento da Obra 

- Comissionamento / Operação Assistida / Treinamento 
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1.  Layout de Implantação Orientativo 

 
 
 
 

 
 

 
 

Imagens meramente ilustrativas. 
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1.1. Tecnologia Aplicada 

A tecnologia e o conjunto de equipamentos, aqui ofertados, têm por objetivo de gaseificar até 86,4 ton/dia de 
combustível derivado de resíduo (CDRU) por módulo de gaseificação, para produção de gás combustível 
(Syngás), capaz ser combusto em câmara de combustão especialmente projetada para esta finalidade e 
acoplada ao Gaseificador.  
 
O vapor produzido pelas caldeiras de recuperação de calor irá acionar o turbo-gerador de condensação, com 
capacidade de geração de até 3.300kW de energia elétrica. 

1.2. Composição Gravimétrica RSU Bruto considerada: 

2. COMPONENTES 
Umidade 
% 

UMIDADE 
pós 
Secagem 

Amostra  
 Bruta % 

Amostra 
Seca % 

Restos Orgânicos 70,0% 45,7% 42,8% 32,4% 

Papéis e Papelão 39,7% 34,2% 8,2% 10,3% 

Embalagens Cartonadas 33,0% 28,8% 0,1% 0,1% 

PET 2,3% 7,1% 0,1% 0,1% 

PEAD 2,7% 7,4% 0,1% 0,1% 

PEBD 1,5% 6,6% 0,1% 0,1% 

Outros Plásticos 4,7% 8,6% 15,1% 21,6% 

Fraudas e Absorventes 90,0% 86,4% 6,9% 6,9% 

Couro, Texteis e Madeira 40,0% 34,5% 14,02% 17,6% 

Borracha e Pneus 1,0% 6,3% 4,7% 6,8% 

Inorgânicos 3,0% 0,0% 7,4% 3,0% 

  

2.1. Quantidade de RSU por módulo: 

RSU: 118,6 ton/dia (por módulo) 355,6 t/dia (total) 
Material Orgânico para secagem: 58,32 t/dia(módulo) – 174,96 t/dia(total) úmido resultando em 30,64 
t/dia (módulo) – 91,92 t/dia (total) seco (passando pelo secador). 

2.2. Massa de gases combustos a partir da gaseificação dos materiais processados Padrão 

Material de Gaseificador (CDRU): 86,4 t/dia – 3,6 t/h (módulo) 259,2 t/dia – 10,8 t/h (total); 
PCI: 3.547 kcal/kg – Umidade: 30% - Granulometria: 50-60 mm; 
Vazão combusta Syngas-gases quentes:29.094 kg/h(módulo)-87.282 kg/h(total)–94,874 kg/h (projeto); 
Temperatura para efeito de cálculo termodinâmico: 1.250 °C 
Cinzas do sistema:  0,396 t/h(módulo) – 1,188 t/h(total) resíduo classe II – não tóxico 

2.3. Massa de vapor partir dos gases de combustão do syngás dos materiais processados 
Padrão 

Pressão: 40 kgf/cm²(g); 
Temperatura: 420 °C; 
Vazão: 13.615 kg/h (módulo) – 40.845 kg/h (total) – 44.440 (projeto). 

2.4. Geração de energia a partir da massa de vapor 

Geração de energia: 9.150 kWh (2 TG – 4.575 kWh) – 10.000 kWh ( 2 TG -5.000 kWh – Projeto) ; 
Consumo interno de energia: 1.450  kWh; 
Exportação de energia: 7.700 kWh – 2 linhas de 3.850 kWh (Geração Distribuída; Mercado Livre; Leilão 
regulamentado do governo). 
Operação da planta: 8.000 horas/ano 
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2.5. Diagrama de geração de energia elétrica x CDRU processado X PCI do CDRU 

O diagrama abaixo é uma referência informativa que demonstra a variação da geração de energia elétrica em 
função da quantidade de CDRU processada (kg/h) e o poder calorífico inferior do CDRU (kcal/kg). Devido a 
variação de gravimetria de RSU cada projeto terá um diagrama próprio. 

 

2.6. O&M orientativa sem reciclagem 

 

 

 

 

Ano 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Valor Manutenção 3.240.000,00R$   3.420.000,00R$   3.780.000,00R$   5.040.000,00R$   3.960.000,00R$   6.480.000,00R$   4.500.000,00R$   5.760.000,00R$   4.680.000,00R$   4.140.000,00R$   

Curva de manutenção

Ano 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20

Valor Manutenção 4.500.000,00R$   8.100.000,00R$   4.320.000,00R$   4.320.000,00R$   4.500.000,00R$   5.580.000,00R$   4.860.000,00R$   7.020.000,00R$   4.320.000,00R$   5.760.000,00R$   
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3. Preparo de CDRU 
O sistema é projetado para receber os resíduos sólidos urbanos descarregado por caminhões. Através de 
esteiras transportadoras passará pela moega dosadora, abre sacos, separador magnético para a extração de 
ferrosos, peneira dinâmica para separação da fração orgânica e triturador. 
A capacidade do sistema é de 10 toneladas hora com operação prevista de 18 horas dia.  

3.1. Características do CDRU produzido: 
- Granulometria – Ø 50 mm 
- Poder calorífico inferior – PCI – 3.547 kcal/kg 
- Quantidade – 260 ton/dia 
 

4. Secador de leito fluidizado 
A fração orgânica separada na peneira dinâmica passa pelo leito de secagem utilizando os gases de 
exaustão da chaminé da caldeira de recuperação, sendo direcionados após o processo para o sistema de 
tratamento de gases (lavador de gases), garantindo o controle de emissões de particulados. 

4.1. Características 

Capacidade de Secagem 7.290 kg/h a 65% da umidade 

Água Evaporada 4.830 kg/h 

Massa de RSU seco 2.460 kg/h a 20% de umidade residual 

Calefação Gases de Escape 

Potência Elétrica Instalada 250 kW 

5. Gaseificador 

5.1. Gaseificador 

O processo global de produção de gases combustíveis derivados de resíduos (syngás) denominado 
gaseificador, é composto por  múltiplas sub-câmaras que contemplam a secagem, pirólise gaseificação e 
reforma, com controle individual de agente gaseificante, velocidade de fluxo de gases, velocidade de fluxo de  

materiais, temperatura e pressão. O transporte entre as sub-câmaras é realizado por um sistema de grelhas 
móveis fundidas em ligas especiais acionadas por sistema hidráulico controlado individualmente pelo PLC.  

 

 

 

5.2. Câmara de Combustão 

Para a garantia de uma combustão perfeita, contemplando tempos de residência em regime turbulento, 
atmosfera oxidante e temperatura de ignição, foi projetada uma câmara de combustão cilíndrica com 
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variantes de velocidade, turbulência e temperatura, todas controladas pelo PLC a partir de sensores de 
temperatura e de excesso de O2, interligados aos inversores de frequência dos ventiladores e exaustores. 

 Material da Estrutura: Aço Carbono  
 Isolamento Térmico: Manta de Fibra Cerâmica D128  
 Espessura Isolante: 8”  
 Refratário: Tijolo de encaixe Aluminoso 
 Espessura Refratário: 9”  
 Acabamento Superficial: Jateamento com granalha de aço - Pintura cinza grafite alta Temperatura 

 
Câmara de Combustão Energia Limpa do Brasil -  Vista Lateral 

 

5.3. Projeto do Gaseificador e combustor de gases derivados de resíduos  

O sistema a ser implantado prevê a secagem, pirólise, gaseificação do CDRU, reforma e combustão do gás 
produzido para gerar vapor. 
As tabelas abaixo apresentam algumas das características técnicas relativos aos módulos de equipamentos e 
acessórios necessários à maior eficiência da planta de gaseificação.  
 
Características gerais por módulo de gaseificação. 

PG Un. Parâmetros 

Quantidade  03 

Combustível  CDRU 
Granulometria do combustível Ømm 50 
Consumo de combustível kg/h   2.200 a 3.600 
Poder Calorífico do combustível kcal/kg 4.000 a 5.000 

Balanço das saídas do processo por módulo de gaseificação e queima. 

Cinzas Kg/h               350 a 550 
Gases Quentes Kg/h               25.000.000 a 36.000.000 
Temperatura dos Gases Quentes ºC               1.200 a 1.250 
Perdas de Processo %                 10% 
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6. Caldeira 

6.1. Descritivo geral 

A HRSG MD-FV-X, opera no modo recuperação de calor, com fluxo de gases vertical, apoiada em estrutura 

metálica. O involucro externo é constituído de tubos aletados, perfazendo uma superfície estanque para 

operação com pressão positiva, aceitando gases à alta temperatura, com mínima manutenção. 

 

6.2. Dados de processo 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 

  

ITEM UNID. MD-FV-X 

Quantidade  03 

Capacidade Máxima Contínua Unitária Kg/h 14.000 15.000 16.000 

Pressão de Operação Barg 40 40 40 

Temperatura do Vapor °C 420 420 420 

Temperatura da Água de Alimentação °C 105 105 105 

Vazão de gás do processo Kg/h 30.420 33.624 36.000 

Temp. do gás na entrada da caldeira °C 1.225 1.225 1.225 

Temp. da água na saída do 

economizador 

°C 213 216 219 
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7. Lavador de Gases 

7.1. Descritivo geral 

O sistema de bombeamento para os bicos ejetores e pulverizadores operam em circuito fechado. O lavador de 
gases opera de forma contínua e o efluente gerado é destinado para estação de tratamento. 

 

7.2. Características Técnicas – Lavador de Gases 

 LGA 450 

 

Vazão de Gases (m³/h) 45.000 

Temperatura de Entrada dos Gases (°C) 120 

Temperatura de Saída dos Gases (°C) 60 

Eficiência para Partículas > 5um 90% 

Potência Elétrica Instalada (kW) 45 

Consumo de Água Estimado (l/h) 1.670 

Vazão (l/h) 500 

 

8. Turbina 

8.1. Características Técnicas – Turbina  

A turbina a vapor de multiestágios TGM de reação, de condensação, modelo 

CT, é bi-partida horizontalmente para facilitar a manutenção, sendo que a 

carcaça superior das turbinas (entrada de vapor) incorpora um bloco com 

válvulas de regulagem automáticas, que são acionadas diretamente por servo-

motores hidráulicos, garantindo excelente estabilidade de rotação e 

parcialização de cargas. 
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8.1.1. Performance 

Máquina acionada GERADOR 

Quantidade 02 

Modelo da turbina CT  

Pontos de Operação Normal Normal Projeto Projeto  

Potência nos bornes do gerador 4.575 4.575 5.000 5.000 kW 

Pressão de vapor de entrada 39,25 39,25 39,25 39,25 bar (a) 

Temperatura de vapor de entrada 418 418 418 418 ºC 

Vazão de vapor na entrada 20.780 19.260 22.600 21.000 kg/h 

Pressão de vapor na tomada (não 

controlada) 
2,10 2,45 2,30 2,65 bar (a) 

Temperatura de vapor na tomada (não 

controlada) 
123,1 130,0 127,3 134,9 ºC 

Vazão de vapor na tomada (não controlada) 4.270 0 4.590 0 kg/h 

Pressão de vapor na saída 0,09 0,095 0,092 0,10 bar (a) 

Temperatura do vapor na saída 44,0 45,0 44,4 45,8 ºC 

Vazão de vapor na saída 16.510 19.260 18.010 21.000 kg/h 

Rotação da turbina 13.600 13.600 13.600 13.600 RPM 

Rotação da máquina acionada 1.800 1.800 1.800 1.800 RPM 

Eficiências adotadas: Gerador: 96,35% / Redutor: 98,0%. 

 

 

8.2.  Condensador à Vácuo 
O condensador de uma instalação termelétrica recupera o vapor de escape da turbina convertendo-o o líquido 
após o contato com paredes de tubos resfriadas por água que circula em seu interior, o que caracteriza o 
condensador do tipo “Casco & Tubos” (“Shell & Tubes”). 
 

 
Vista frontal do condensador a vácuo (Imagem ilustrativa para referência) 

 

8.2.1. Dados Técnicos 

Fluido no casco Vapor 

Fluido nos tubos Água 

Vazão de vapor 21.000 kg/h 

Vazão de água necessária (aprox.) 1.080 m³/h 

Pressão de vapor no escape da turbina 0,10 bar(a) 

Temperatura máxima de entrada de água de resfriamento (*) 32 ºC 

Temperatura de saída de água (máxima) 42 ºC 

 (*) Deverá ser confirmado com a temperatura de bulbo úmido do local de instalação. 
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8.3. Torres de resfriamento e Bombas de Resfriamento 
 

8.3.1. Torres de resfriamento 

 
Vazão total de água 2.250 m³/h 

Quantidade de células 3 

Vazão de água por célula 750 m³/h 

Temperatura de água quente 42 ºC 

Temperatura de água fria 32 ºC 

Temperatura de bulbo úmido 28 ºC (*) 

 (*) Valor deverá ser confirmado com a temperatura de bulbo úmido do local de instalação, sendo a torre 
redimensionada.  
 
 
 

8.3.2. Bomba de circulação de água 

 
Altura manométrica de recalque 25 m (*) 

Potência instalada por bomba. (aprox..) 125 CV 

Vazão de água por bomba 750 m³/h 

Quantidade de bombas 4 unidades, sendo 1 em stand-by 

(*) Valor adotado. Necessita cálculo real de perda de carga de acordo com layout de instalação. 
 

8.3.3. Make up 

 
Temperatura da água 25°C(*) 

Qualidade da água Água clarificada 

Vazão de água de reposição – Make up 61,5 m³/h 

 

  



 
 

WEG Equipamentos Elétricos S/A 

 
 

Proposta nº 21212715 T1/C1 - Preliminar Emissão:14/10/2020 Página: 15 / 29 

 

9. Gerador 

9.1. Características Técnicas 

Quantidade 02  

Modelo ST41  

Norma IEC 60034 / NBR  

Potência Nominal 6.250 [kVA] 

Polaridade / Rotação (n) 4 / 1800 [Pólos / rpm] 

Sobrevelocidade 
1.2 x Velocidade Nominal / 

120 s 
[rpm] 

Tensão 13,8 [kV] 

Frequência 60 [Hz] 

Fator de Potência 0.8  

Regime de Serviço S1  

Elevação de Temperatura Estator / 
Rotor 

B / B  

Classe de Isolamento Estator / Rotor F / F  

Temperatura Ambiente 40 [°C] 

Altitude 1000 [m] 

Excitação Brushless PMG  

Forma Construtiva / Montagem B3 – IM1001 Horizontal 

Grau de Proteção IP 54  

Refrigeração IC 81W 
Trocador de calor ar-água na 

parte superior do gerador 

Mancal Deslizamento 

Lubrificação dos Mancais Circulação externa de óleo  

Sentido de Rotação Horário 

Cor / Plano de Pintura Azul RAL 5009 / 212P  

Máquina Acionante Turbina a Vapor  
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10. Quadros Elétricos 

10.1. Sistema Integrado de Distribuição, Manobra e Controle – SID 

Os cubículos e painéis ofertados são apropriados para: 

Quantidade de Geradores 02  

Potência do Gerador 6,25  [MVA] 

Frequência 60 [Hz] 

Tensão Nominal [VN] 13,8 [kV] 

 
Sistema composto basicamente pelos seguintes módulos: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Diagrama Unifilar Orientativo para Geração MT 

 

Descrição dos Equipamentos Qtd 

PNMT– Entrada do gerador 02 

PNST – Painel de Surto do Gerador 02 

PNAT – Painel de Aterramento do Gerador 02 

PNPE – Painel de Proteção e exportação do Gerador 02 

PNMT-Entrada concessionária 02 

PNMT – Preparo/Gaseificador/ Rankine  02 

PNSEC – Auxiliar 02 

QGBT – Quadro geral de baixa tensão 02 

QDCC – Quadro dos Serviços Auxiliares de Corrente Contínua 02 

QDCA – Quadro dos Serviços Auxiliares de Corrente Alternada 02 

QDLT – Quadro de iluminação e tomadas 02 

Conjunto de baterias estacionárias 100 A/h / Carregador de baterias 25A   02 
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11. Transformador Isolador e Cargas Auxiliares 

 

11.1. Características Técnicas – Transformador Isolador 

 

 

TF E 3 60 3.750 13,8CST/13,8 Dyn1 ONAN 
Potência : 6.250 kVA – ONAN 
Tensão primária : 13,8 kV  
Ligação : ESTRELA 
Tensão Secundária  

 
13,8 – 4 x 0,6 kV – Comutador Sem Tensão 

Ligação : DELTA 
NBI Secundário : 95 kV 
Tensão  Aplicada Primário/Secundário : 34 / 34 kV 
Grupo de ligação : Dyn1 
Frequência : 60 Hz 
Fator de Distorção Harmônica  

 
K=1 

Classe de Isolamento : E – Elevação de temperatura 120ºC 
Média dos Enrolamentos : Média dos Enrolamentos - 65°C 

Ponto mais quente - 80ºC 
No topo do Óleo 65ºC 
(Conforme ABNT 5356 em sua última revisão) 

Temperatura de Operação : Temperaturas ambiente máxima e média de 
operação respectivamente 40ºC e 30ºC 

Altitude : 1000m.a.s.l 
Forma Construtiva : SELADO,  
Pintura  : Munsell N6.5 
Norma  : ABNT NBR 5356 em sua última revisão e sem 

opcionais 
Bucha AT : Na tampa, sem flange 
Bucha BT : Na tampa, sem flange 
Radiadores : Tipo aletado, fixos e pintados 

 

11.2. Características Técnicas – Transformador Cargas Auxiliares 

 
Preparo , Gaseificador e Ciclo Rankine 

 

 
. Iluminação e tomadas 

 

TF E 3 60 1.000 13,8CST/13,8 Dyn1 ONAN 
Potência : 2.000 kVA – ONAN 
Tensão primária : 13,8 – 4 x 0,6 kV – Comutador Sem Tensão 
Ligação 
NBI primário 

: DELTA 
95 kV 

Tensão Secundária  
 
0,38 kV 

TF E 3 60 125 13,8CST/13,8 Dyn1 ONAN 
Potência : 125 kVA – ONAN 
Tensão primária : 13,8 – 4 x 0,6 kV – Comutador Sem Tensão 
Ligação 
NBI primário 

: DELTA 
95 kV 

Tensão Secundária  
 
0,38 kV 
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12. Serviços e Materiais 

12.1. Projeto e obras civis 

12.1.1. Galpão do preparo, gaseificador e turbogerador/painéis  

 Movimento de terra / Fundação / Base /  Piso / Impermeabilização 

 Parede de concreto / Alvenaria / Estrutura metálica 

 

12.1.2. Área da caldeira, torres/bombas de resfriamento e tratamento de água 

 Movimento de terra / Base / Piso 

 

12.2. Interligação Mecânica 

12.2.1. Projeto Mecânico 

Consistirá na especificação de equipamentos e sistemas e no detalhamento da instalação mecânica da UTE. 
A elaboração do projeto se desenvolve em diversas etapas, da concepção inicial até a fase conclusiva, com a 
entrega dos desenhos "as built". 
 

12.2.2. Serviços de Interligação Mecânica 

Serão objeto do projeto mecânico os seguintes circuitos/sistemas da UTE: 
 

 Linha de Água Bruta / Clarificada / Desmineralizada / Desaerada 

 Circuitos de Vapor Direto / Desaerador 

 Circuitos de Retorno de Condensado 

 Circuitos de Água de Resfriamento 

 Suportes 

 
Escopo dos Serviços de Instalação Mecânica 
A WEG fornecerá toda a mão-de-obra técnica necessária ao desenvolvimento dos serviços de instalação 
mecânica, conforme descrito abaixo: 
 
 Instalação de Equipamentos 

 Montagem de Spools / Pipe-racks / Suportes / Válvulas 

 Montagem de Equipamentos Estacionários 

 Tratamento de Superfícies e Pintura / Limpeza de Sistemas 

12.2.3. Materiais Mecânicos 

Estão contemplados em nossa proposta o fornecimento de todos os elementos de tubulação, tais como, tubos, 
flanges, contra flanges, juntas, válvulas, drenos, purgadores, filtros, visores, suportes e demais acessórios 
necessários para condução dos fluidos de processo e utilidades dentro do limite de bateria, e para as seguintes 
linhas: 

 

 Vapor; 

 Água de resfriamento; 

 Água tratada; 

 Água desmineralizada; 

 Produtos químicos; 

 Ar comprimido; 
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12.3. Interligação Elétrica 

 

12.3.1. Projeto Elétrico 

Consistirá na especificação de equipamentos e sistemas e no detalhamento da instalação elétrica da UTE. 
A elaboração do projeto se desenvolve em diversas etapas, da concepção inicial até a fase conclusiva, com a 
entrega dos desenhos "as built". 
 

12.3.2. Serviços de Instalação Elétrica 

A WEG fornecerá toda a mão-de-obra técnica necessária ao desenvolvimento dos serviços de instalação 
elétrica, conforme descrito abaixo: 

 
Escopo dos Serviços de Instalação Elétrica  
A WEG fornecerá toda a mão-de-obra técnica necessária ao desenvolvimento dos serviços de instalação 
elétrica, conforme descrito abaixo: 
 
 Posicionamento e fixação dos painéis elétricos de força, comando e proteção, transformadores de 

força de serviços auxiliares, motores elétricos auxiliares de cada de geração; 

 Posicionamento, fixação, alinhamento e balanceamento do gerador; 

 Execução de encaminhamentos, lançamento e interligação de cabos de força, comando e 

instrumentação entre equipamentos, painéis elétricos e demais componentes.  

 Execução e conexão através de todos equipamentos e painéis elétricos à malha de aterramento;  

 Execução do sistema de proteção atmosférica; 

 Instalação elétrica predial da casa de força; 

 Execução do sistema de iluminação externa, interna e de emergência do galpão; 

 Instalação do sistema de refrigeração de conforto das salas de comando e de painéis;  

12.3.3. Materiais para Interligação Elétrica 

Em conformidade com o projeto, a WEG fornecerá os materiais necessários para a execução dos serviços de 
instalação elétrica descritos no item anterior, tais como cabos, eletrocalhas, interruptores, lâmpadas e 
luminárias, tomadas e etc. 
 

12.4. Sistema de Automação 

12.4.1. Projeto de Automação e Instrumentação 

Consistirá no dimensionamento, especificação e detalhamento dos equipamentos, redes de comunicação, 
instrumentação e softwares referentes à automação do sistema de Gaseificação e UTE. Serão desenvolvidos 
os documentos e desenhos necessários tomando como base as informações fornecidas pelo cliente à equipe 
de engenharia da WEG e as melhores práticas de projeto a cada aplicação específica. 

 
Descrição do Sistema de Automação 
O sistema a ser projetado apresenta as seguintes funções e características básicas: Efetuará o controle e/ou 
monitoramento dos seguintes equipamentos: 

 
 Gaseificador / Câmara de combustão; 

 Caldeira de recuperação; 

 Turbina para acionamento do gerador; 

 Gerador Síncrono Trifásico; 

 CCMs de serviços auxiliares da Casa de Força / Caldeira e Sistema de Alimentação;  

 Distribuição elétrica em BT; 

 Controle de exportação de energia; 



 
 

WEG Equipamentos Elétricos S/A 

 
 

Proposta nº 21212715 T1/C1 - Preliminar Emissão:14/10/2020 Página: 20 / 29 

 
12.4.2. Materiais e Equipamentos de Automação 

A WEG fornecerá os materiais e equipamentos para o sistema de automação descrito nessa proposta. 
 
Topologia do Sistema de Automação 
Para a realização das funções propostas, o sistema de automação será composto pelos equipamentos 
descritos abaixo, conforme a seguinte topologia orientativa e suas respectivas funções: 
 

 
 

13. Geral 

 Coordenação da Obra 

Para os serviços de coordenação do empreendimento, a WEG fornecerá equipe técnica composta por 
engenheiros, técnicos e supervisores, com experiência na execução de obras similares ao empreendimento 
em questão. 
Esta equipe será a responsável direta pela condução da obra, coordenando a equipe de serviços e realizando 
a interface em campo com o cliente, visando garantir o cumprimento do cronograma estabelecido. 
 
 Comissionamento / Start-up 

O comissionamento será realizado por equipe especializada da WEG. 
 
 Treinamento 

Está previsto o treinamento teórico e prático para operação e manutenção básica, contemplando os sistemas 
mecânico, elétrico e de automação. Para tal, será utilizado um dia útil para o treinamento teórico e outro dia 
para o treinamento prático, sendo efetuado logo em seguida à conclusão das atividades de comissionamento. 
O treinamento prático será efetuado “on-site” utilizando os equipamentos instalados, procurando reproduzir 
todas as situações operacionais possíveis. 

 
 Operação Assistida 

Está prevista a operação assistida da planta durante o período de adaptação da equipe operacional do cliente. 
Para tal, está prevista a permanência de uma equipe técnica, durante a jornada normal de trabalho, por um 
período de 30 (trinta) dias consecutivos, iniciado logo após o start-up. 
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14. Limites de Fornecimento 

 
 

 Entrada do Resíduo  
 Entrada de Água Bruta 
 Descartes da Planta (purgas e outros descartes) 
 Painel de Disjunção/Medição para Concessionária  
 

15. Exclusões 

 Obtenção de quaisquer licenças ou autorizações inclusive as necessárias para a realização de testes de 

comissionamento dos equipamentos; 

 Estudo de impacto ambiental EIA e relatório de impacto ao meio ambiente RIMA; 

 Estudos de seletividade e curto-circuito, do sistema elétrico e sistêmicos da rede da concessionária local;  

 Aprovação Projeto SE na Concessionária; 

 Sondagem do solo, terraplanagem, canaletas e valas, etc.; 

 Fornecimento de energia elétrica e captação de água e interligação com reservatório de água bruta; 

 Destinação do efluente líquido, cinzas e rejeitos;  

 Sistema de emergência a diesel (motogerador); 

 Bay na SE da Concessionária, linha de Transmissão ,serviço de interligação em linha viva; 

 Sistema de Medição de Faturamento; 

 Estradas, pontes ou qualquer estrutura de acesso à obra; 

 Tratores, gruas ou quaisquer outras máquinas de movimentação do RSU; 

 Caçambas e caminhões para transporte de RSU, cinzas e demais resíduos; 

 Tombador hidráulico de caminhões 

 Instalação e eventuais despesas de serviços públicos (energia elétrica, telefone, água, esgotos, etc.); 

 Lucro cessante, seguros garantia, fiança bancária, etc.; 

 Não estamos fornecendo nenhum equipamento/serviço que não esteja claramente indicado nesta oferta; 

 Tratativas junto à respectiva concessionária de energia local para aprovação do projeto elétrico UTE na 

Geração Distribuída. 

 Elaboração da documentação técnica necessária ao registro da referida UTE na ANEEL, de acordo com 

as portarias e resoluções vigentes. 

 Demais equipamentos, acessórios ou serviços não expressamente citados nessa proposta. 

WEG

Energia auxiliar

Cinzas

Purgas

PNMT -
Disjunção/Medição 

concessionária

Água bruta

RSU
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16. Condições Comerciais 

16.1. Preços 

Os preços indicados na presente oferta entendem-se líquidos conforme condições de pagamento abaixo 
informadas, válidas para as quantidades e especificações indicadas nesta cotação. 

Item Descrição Preço Total (R$) 

2 e 3  Equipamentos de Preparo 

R$            151.285.500,00 

4 e 6 Gaseificador e Lavador de Gases 

5 Caldeira 

7 Turbo-Redutor 

8, 9 e 10 Gerador + Painéis + Transformador 

11 
Engenharia, gestão e coordenação de obra/ Material e 
montagem mecânica, elétrica e automação / Equipamentos 
Auxiliares / Obras civis 

TOTAL R$     151.285.500,00 
Nota: Os equipamentos desta proposta podem ser adquiridos separadamente ou em conjunto, conforme 
preferência do cliente, sem alteração comercial. 

16.2. Data Base 

31 de agosto de 2020 

16.3. Tabela de Tributos 

ITEM DESCRIÇÃO 

TRIBUTOS 

ISS 
(1) 

ICMS 
(1) (2) 

IPI 
(1) 

PIS 
(1) 

COFINS 
(1) 

2  e 3 Equipamentos de Preparo - 12 % 0 % 1,65 % 7,6 % 

4 Gaseificador  - 12 % 0 % 1,65 % 7,6 % 

5 Caldeira - 8,8 % 0 % 1,65 % 7,6 % 

6 Lavador de Gases - 8,8 % 0 % 1,65 % 7,6 % 

7 Turbina + Redutor - 8,8 % 0 % 1,65 % 7,6 % 

8, 9 e 
10 

Gerador + Painéis + 
Transformador 

- 12 % 0 % 1,65 % 7,6 % 

11 Serviços  3% 12 % 0 % 1,65 % 7,6 % 

NOTAS: 
(1) Inclusos nos preços 
(2) ICMS: O preço indicado no item 2.1 foi fixado considerando que o cliente é contribuinte de ICMS e está 
incluso a alíquota de origem sendo responsabilidade do cliente o recolhimento a alíquota de destino. 

16.4. Prazo de Entrega 

Equipamentos: 12 meses após o recebimento do pedido técnica e comercialmente esclarecido. 
Montagem/Comissionamento: 4 meses após entrega os equipamentos em obra. 

16.5. Transporte 

CIF - Posto em obra sem descarga em Assis / SP. 
O acesso à obra é de responsabilidade do cliente e deve estar em condições próprias para possibilitar o 
transporte dos equipamentos. 

16.6. Validade da Cotação 

Esta proposta é válida por 30 dias. 
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17. Condições Gerais de Vendas 

17.1. Condições Gerais de Fornecimento de Bens e Serviços WEG 

O documento “Condições Gerais de Fornecimento de Bens e Serviços WEG rev4”, é parte integrante da 
presente proposta. 
 
 

17.2. Preços e sua Definição 

1. Os Preços desta Proposta são válidos para uma encomenda global de todo seu Escopo e incluem o ISS e/ou 
ICMS incidentes na origem, PIS e COFINS, onde aplicável. O ICMS de destino não está incluso e é de 
responsabilidade do cliente. O IPI não está incluído, devendo ser pago na ocasião dos faturamentos. Foram 
consideradas as alíquotas, isenções, reduções e demais condições de natureza tributária vigentes na data base 
da Proposta. 
 
2. Os preços são reajustáveis conforme condições constantes nesta Proposta, válidos para pagamento à vista, 
não incluindo, desta forma, quaisquer provisões que cubram os custos financeiros referentes aos prazos de 
pagamento dos valores devidos, tendo como objetivo a manutenção permanente do equilíbrio econômico-
financeiro ao longo da vigência do contrato, com consequente minimização dos custos. 
 
3. Os preços ora propostos foram elaborados considerando as legislações fiscais e trabalhistas vigentes na 
data da base econômica da oferta e, assim sendo, qualquer alteração advinda da criação, extinção, isenção ou 
modificação de alíquotas de impostos, taxas, encargos sociais, normas interpretativas, novas regulamentações 
ou de quaisquer outras espécies de tributos que se reflitam nos preços, facultará às partes a revisão imediata 
dos mesmos, para mais ou para menos, adequando-os à nova realidade. 
 
4. Qualquer alteração das condições descritas nesta Proposta Comercial, bem como na Legislação 
Tributária/Trabalhista/Previdenciária em vigor, quer por modificação das alíquotas, sua base de cálculo e/ou 
criação de outros impostos, taxas ou encargos, modificação da alíquota de ICMS aplicável na origem em 
relação a alíquota prevista na presente proposta, ou mesmo limitação de isenção ou de direito de crédito de 
impostos, que venha a afetar o preço ora ofertado, acarretará após sua constatação e comprovação, a devida 
correção, para mais ou para menos, na medida dos seus efeitos. Caso, no decorrer do fornecimento, por força 
da nova disposição legal, V.Sas. venham a fazer jus a isenções ou crédito, devidamente comprovados e com 
repercussão tributária no presente negócio, esses valores serão repassados a V.Sas. na época de sua fruição. 
 
5. Nenhum serviço ou fornecimento adicional ao declarado no escopo será executado sem prévio aditivo 
contratual. 
 
 

17.3. Sistemática de Cobrança e de Pagamentos 

1. As parcelas de pagamento vinculadas a eventos físicos e etapas de fabricação serão submetidas à 
comprovação, a qual se identificará mediante a emissão de um Termo de Recebimento ou de uma Declaração 
de Realização de Evento, que acompanhará o documento de cobrança. O não comparecimento do inspetor 
designado por V.Sas. na data prevista para a realização do evento, autoriza o Fornecedor / Subfornecedor 
nomeado a emitir a Declaração de Realização do Evento e apresentar a respectiva cobrança. 
 
2. Não havendo nenhuma contestação de V.Sas., os valores cobrados serão considerados devidos e aceitos 
para todos os fins. Na hipótese de contestação, V.Sas. pagarão o valor da parte não controversa na data do 
vencimento contratual, devendo a parte controversa ser paga, devidamente corrigida, logo após a definição da 
pendência. 
 
3. Atrasos de pagamento implicarão multa de 2% sobre o valor devido, devendo o valor total ser atualizado 
desde a data do vencimento até a data de seu efetivo pagamento, pela variação do CDI (Certificado de Depósito 
Interbancário) mais 1% ao mês. 
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4. O reajuste do valor da cada pagamento, referente às antecipações, será calculado na ocasião da emissão 
do correspondente recibo ou fatura. 
 
5. Ocorrendo variações custos de produção ou de insumos e mão-de-obra, aplicados no fornecimento dos 
produtos / serviços, as partes se comprometem a renegociar os preços desta proposta / contrato, como forma 
de manter o equilíbrio econômico-financeiro entre as partes. As novas bases de preços serão submetidas à 
prévia aprovação de V.Sas. É caracterizado desequilíbrio econômico-financeiro variação positiva superior a 5% 
na fórmula paramétrica. 
 
6. Em caso de atrasos repetitivos ou superiores a 30 dias, o fornecimento e serviços poderá ser suspenso; A 
retomada dos trabalhos ocorrerá após o restabelecimento do equilíbrio econômico - financeiro do Contrato. 
 
7. De forma geral os pagamentos referentes a cada evento terão seu cumprimento ocorrendo de forma 
desvinculada, não impedindo a execução e o correspondente pagamento de outros eventos que venham a se 
cumprir. 
 
 

17.4. Condições de Reajuste 

1. Os preços são reajustáveis conforme mecanismos definidos nesta proposta. 
 
2. Por ocasião da assinatura do Contrato, os preços deverão ser atualizados para a nova base econômica. Os 
reajustes serão aplicados automaticamente, observada a menor periodicidade permitida na legislação a partir 
da base econômica de preços, devendo as parcelas serem cobradas e pagas concomitantemente com seus 
respectivos principais. 
 
3. Caso os índices finais de reajustamento de preços ainda não sejam conhecidos no momento de cobrança, 
será calculado provisoriamente um reajuste com os últimos índices disponíveis acrescidos da variação do IGP-
DI entre o mês dos referidos índices e o mês da cobrança do evento. A diferença entre o reajuste provisório e 
o definitivo, para mais ou para menos, será apurada no momento da divulgação do índice definitivo, acertada 
entre as partes e corrigida monetariamente entre a data da realização do evento gerador da cobrança e a data 
do efetivo pagamento ou devolução da respectiva diferença. 
 
 

17.5. Aceitações 

1. Certificado de Aceitação Provisório 
Concluídos os ensaios dos equipamentos na fábrica, segundo previstos no Plano de Inspeção e Testes, será 
emitido o Certificado de Aceitação Provisório dos equipamentos fornecidos. A não realização de determinados 
testes programados, por motivos alheios ao Fornecedor, não obstará a emissão do Certificado de Aceitação 
Provisório. 
 
2. Certificado de Aceitação Definitivo 
Ao término do período de comissionamento e ensaios de campo, comprovado o desempenho garantido por 
parte do Fornecedor, será, automaticamente, emitido o Certificado de Aceitação Definitivo dando início ao 
período de garantia, entendendo que os referidos ensaios de campo serão realizados durante o período do 
comissionamento e segundo cronograma de nossa proposta. A não realização dos testes por motivos alheios 
ao Fornecedor não obstará a emissão do Certificado de Aceitação Definitivo. 
 
 

17.6. Prazos 

1. Os prazos para entrega indicados nesta Proposta são contados a partir da assinatura do Contrato. 
 
2. Serão motivos para prorrogação dos prazos de entrega: 
a) Reprogramações de prazos acertadas entre as partes: Contratante e Contratada; 
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b) a ocorrência de força maior ou caso fortuito, conforme definido no parágrafo único do artigo 393 do Código 
Civil Brasileiro, desde já entendidos como tais, por exemplo: incêndios, inundações, epidemias, quarentenas, 
greves, lock-outs, insurreições, perturbações da ordem, desde que estes fatos tenham influências diretas sobre 
o fornecimento, aplicável inclusive aos Subfornecedores; 
c) o atraso ou não cumprimento de compromissos ou obrigações essenciais por parte de V.Sas.; 
d) alterações nas Especificações Técnicas que interfiram nos prazos de entrega; 
e) a falta de definição, em tempo hábil, por parte de V.Sas., dos dados necessários à execução do projeto dos 
equipamentos; 
f) a não manifestação de V.Sas. sobre desenhos ou outros documentos enviados para aprovação, 
indispensáveis à fabricação dos equipamentos/execução dos serviços, dentro de 15 dias corridos de sua 
apresentação; 
g) o atraso na liberação do fornecimento ou parte do mesmo, por parte de eventual Inspetor designado por 
V.Sas., quando a causa não for imputável ao Fornecedor. 
 
 

17.7. Cancelamento da Ordem de Compra 

Um valor mínimo de 5% de valor total do pedido será devido em caso de cancelamento da ordem de compra. 
Segue abaixo o gráfico que será aplicado para calcular o percentual de cancelamento do pedido pelo tempo 
decorrido. 
 

 
 
 

17.8. Armazenagem 

Não está prevista a armazenagem dos equipamentos em nossa fábrica após sua finalização, sendo que estes 
serão faturados e enviados ao cliente assim que finalizada a sua fabricação. 
O cliente deve prover no local de entrega, espaço próprio para armazenar os equipamentos (livre de umidade, 
seguro e com conexão elétrica para ligação do resistor de aquecimento do gerador). 

17.9. Embalagem 

No preço indicado na presente proposta está inclusa a embalagem normal para transporte rodoviário. 
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17.10. Serviços 

Os serviços de comissionamento (horas-homem, transporte, estadia e alimentação) estão inclusos em um único 
atendimento conforme períodos indicados no item 1. 
 
Os períodos indicados no item 1 serão concedidos desde que sejam satisfeitas as seguintes condições: 
 O cliente deverá solicitar com pelo menos duas semanas de antecedência os serviços de Start-up e 60 dias 
os serviços de treinamento ao Centro de Negócios de Energia para a programação do evento; 
 Os equipamentos em questão deverão estar à disposição da WEG, durante o horário normal de trabalho 
(7:30 às 17:18); 
 Obras civis e instalações elétricas, mecânicas e hidráulicas concluídas e supervisionadas; 
 Instalações de painéis, motores e mesas de comando concluídas e supervisionadas; 
 Instalações de dispositivos eletromecânicos auxiliares da máquina/processo (sob condições reais / normais 
de operação), a fim de permitir os devidos ajustes e adaptações do sistema de supervisão e controle; 
 Perfeito funcionamento de equipamentos auxiliares de atuação, controle e supervisão, de 
fornecimento/instalação executado pelo cliente (Ex.: Fins de curso, sensores, atuadores pneumáticos, válvulas 
de controle, balanças, etc.). 
 
Caso as condições acima não estejam satisfeitas; ou ocorram outros problemas não pertinentes à WEG, que 
ocasionem parada nos trabalhos; ou seja necessário a realização de horas extras; ou seja necessário um tempo 
maior que os períodos previstos, serão efetuadas as cobranças adicionais dos seguintes itens conforme as 
condições apresentadas abaixo. 
 Homem dia (uma jornada de trabalho de 8,8 horas normais) R$ 3.050,00 
 Hora homem extra R$ 695,00 
 Hora de deslocamento R$ 345,00 
 Diária do técnico: R$ 210,00 por dia. 
 Km rodado com automóvel: R$ 2,10 por km. 
 Taxa de atendimento de emergência: R$ 1.300,00 
 Taxa de remarcação/cancelamento: R$ 500,00 
 Taxa sobre documentação especial: R$ 500,00 
 Despesas de locomoção e estada. 
 Materiais aplicados no atendimento. 
 
Notas: 
 Caso os serviços não tenham sido contratados no fechamento do pedido ou caso seja necessário um tempo 
maior que o contratado, os valores acima descritos sofrerão reajustes conforme o item Erro! Fonte de 
referência não encontrada. da presente proposta. 
 As equipes de Automação (painéis/supervisório), Energia (geradores) e Transmissão e Distribuição 
(transformadores) são distintas assim como o período de atividades das mesmas. 
 São consideradas horas normais, as horas despendidas de segunda a sexta-feira, exceto feriados (base no 
calendário de Jaraguá do Sul, SC), no horário das 07:30 às 17:18 horas, com uma hora para almoço. 
 Nos atendimentos a produtos em garantia, onde os técnicos identificarem defeitos de fabricação, não serão 
cobradas as jornadas normais de trabalho, despendidas na correção do defeito, e nem os materiais cobertos 
pela garantia. Somente serão cobradas as despesas do técnico com transporte, hospedagem e alimentação. 
 
Jornada Normal de Trabalho: 
Compreendem as horas despendidas em trabalho, deslocamento ou espera (embarcado ou em terra), 
realizadas durante o horário normal. A taxa mínima equivale à meia jornada normal de trabalho. 
 
Hora Extra de Trabalho/Deslocamento: 
Compreende a hora despendida em trabalho/deslocamento realizada em horário diferente do normal, limitado 
a 2 (duas) horas extras por dia e requer solicitação escrita (email/fax) por parte do cliente ao representante ou 
coordenador WEG para que possa ser realizada. 
 
Diária: 
Destinam-se a cobrir gastos de alimentação, lavanderia, serviços de telefone, farmácia, etc. Aplica-se aos dias 
em que o representante WEG permanece à disposição do cliente, incluindo os dias não trabalhados. 
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Taxa de Atendimento Emergencial: 
A taxa de atendimento emergencial será aplicada aos atendimentos que, por solicitação do cliente, iniciem em 
um prazo menor que 2 (dois) dias úteis após a solicitação deste. 
 
Taxa de Remarcação/Cancelamento: 
Caso ocorra a remarcação/cancelamento do atendimento por solicitação do cliente, a WEG deverá ser 
informada com no mínimo 15 (quinze) dias de antecedência da data prevista para o início do atendimento. 
O cliente deverá arcar com o pagamento de quaisquer despesas que tenham sido originadas até o momento e 
com os custos da taxa de remarcação/cancelamento no caso de não ser respeitado o prazo indicado acima. 
 
Horas de Deslocamento: 
As horas de deslocamento serão contabilizadas a partir do início da viagem e se encerrarão após a chegada 
do representante WEG ao destino (WEG – Cliente – WEG), compreendendo ainda os deslocamentos que 
ocorram durante a estada na obra. 
 
Despesas: 
As despesas ocasionadas para a realização do atendimento são de responsabilidade do cliente. No caso de a 
WEG se responsabilizar pelas mesmas, estas serão repassadas ao cliente acrescidas de 25% a título de 
despesas administrativas. 
 
Hospedagem: 
O padrão mínimo para hospedagem do representante WEG é hotel 3 (três) estrelas e quarto individual. Caso 
isto não seja providenciado pelo cliente a WEG ficará responsável pela hospedagem de seu representante e 
repassará os devidos custos, acrescidos de despesas administrativas, ao cliente. 
 
Transporte Aéreo: 
Será utilizado transporte aéreo para distâncias superiores a 250 km. 
 
Retorno: 
A cada 30 (trinta) dias de permanência do representante WEG na obra, deverá ser prevista uma viagem de 
retorno com data a ser acordada com o cliente. As horas e despesas referentes a esta viagem, bem como as 
da viagem de retorno para a obra serão repassadas ao cliente. 
 
Relatórios: 
No término do atendimento serão apresentados os relatórios de horas, relatórios de atividades e relatórios 
técnicos nos quais estarão descritos os detalhes relativos ao atendimento e as horas despendidas nos serviços 
efetuados. Estes relatórios deverão ser obrigatoriamente analisados/aprovados/assinados pela pessoa 
autorizada pelo cliente, que receberá uma cópia do mesmo para arquivo. As horas para elaboração dos 
relatórios são consideradas como horas trabalhadas. 
 
Equipamentos de Proteção: 
A WEG fornecerá os seguintes equipamentos de proteção individual: 
 Protetor auricular; 
 Óculos de proteção; 
 Capacete de proteção; 
 Luvas. 
Havendo necessidade de equipamentos de proteção individuais especiais, diversos dos acima elencados, a 
disponibilização dos mesmos será de responsabilidade do cliente. 
 
Documentos: 
Caso seja necessária a apresentação de algum ou de todos os documentos abaixo, os mesmos deverão ser 
solicitados à WEG quando da confirmação/aceitação desta proposta. 
 ASO (Atestado de Saúde Ocupacional); 
 Registro de empregado; 
 RG (Registro Geral); 
 CPF (Cadastro de Pessoa Física); 
 Carteira de trabalho; 
 Certificado de Treinamento em NR10; 
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 Atestado de Antecedentes Criminais. 
 
Nota: Não serão entregues cópias autenticadas. 
 
Taxa sobre Documentação Especial: 
Para o fornecimento de documentos, exames ou certificados não citados nesta proposta, será cobrada uma 
taxa sobre a documentação especial exigida, sendo devida por cada representante WEG os quais tiverem sua 
documentação solicitada. 
 
Integração: 
Considera-se que esta será realizada na chegada do representante WEG ao cliente e terá duração de 
aproximadamente uma hora. Caso os procedimentos difiram desta política, a integração deverá ser negociada 
e programada com antecedência. 
As horas despendidas para a realização da integração serão consideradas horas trabalhadas. 
 
Serviços Adicionais: 
A execução de serviços não previstos no escopo desta proposta deverá ser acordada previamente com a WEG 
e, se realizados, terão seus custos repassados ao cliente nas bases e condições contidas nesta proposta 
comercial. 
 
Condição de Pagamento: 
100% a 28 dias da data do faturamento com custo financeiro de 1,60%. 
 
Faturamento: 
Para emissão da nota fiscal de faturamento será enviado um memorial de cobrança, sendo que o cliente contará 
com um prazo de 7 (sete) dias úteis após o recebimento para que apresente eventuais divergências quanto ao 
contido no documento. Após este prazo, caso não haja pronunciamento contrário, será emitido o faturamento 
dos valores apresentados. 
 
Faturamento Parcial: 
Caso o tempo despendido no atendimento seja superior ao período incluso na proposta/contrato de 
fornecimento, os valores dos serviços excedentes e horas extras serão apresentados e cobrados mensalmente 
por meio de um demonstrativo para conhecimento do valor parcial a ser faturado. 
 
Impostos: 
Será acrescido ao valor total do serviço 12,25% referente aos tributos PIS, COFINS e ISS que, conforme Lei 
Complementar 116 de 31/07/2003, deverão ser recolhidos no domicílio fiscal do prestador do serviço. 
 
 
 
 

17.11. Garantia 

 
A WEG oferece garantia contra defeitos de fabricação ou de materiais, para seus produtos por um período de 
12 meses, contados a partir da data de emissão da nota fiscal fatura de fábrica ou do distribuidor/revendedor, 
limitado a 18 meses da data de fabricação, independente da data da instalação e desde que satisfeitos os 
seguintes requisitos: 
 Transporte, manuseio e armazenamento adequados; 
 Instalação correta e em condições ambientais especificadas e sem a presença de agentes agressivos; 
 Operação dentro dos limites de suas capacidades; 
 Realização periódica das devidas manutenções preventivas; 
 Realização de reparos e/ou modificações somente por pessoas autorizadas por escrito pela WEG; 
 Toda e qualquer alteração a ser executada no software aplicativo fornecido, deverá ser previamente analisada 
e autorizada por escrito pela WEG sob pena de perda da garantia do produto. A WEG se isenta da 
responsabilidade de mau funcionamento de sistema alterado por pessoas não autorizadas; 
 O produto, na ocorrência de uma anomalia esteja disponível para o fornecedor por um período mínimo 
necessário a identificação da causa da anomalia e seus devidos reparos; 
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 Aviso imediato, por parte do comprador, dos defeitos ocorridos e que os mesmos sejam posteriormente 
comprovados pela WEG como defeitos de fabricação. 
 
A critério da WEG, os serviços em garantia poderão ser realizados nas instalações do comprador, em oficinas 
de Assistência Técnica autorizadas da WEG, quando estas existirem, ou na própria fábrica. 
 
A garantia não inclui serviços de desmontagem e montagem nas instalações do comprador, custos de 
transporte do produto ou peças, despesas de locomoção, hospedagem, alimentação e horas extras do pessoal 
de Assistência Técnica quando os serviços forem realizados nas instalações do comprador. 
 
Ficam excluídas da responsabilidade por defeitos partes ou peças consideradas de consumo, tais como partes 
de borracha ou plástico, bulbos incandescentes, fusíveis, etc. 
 
O reparo e/ou substituição de peças ou produtos, a critério da WEG durante o período de garantia, não 
prorrogará o prazo de garantia original. 
 
A presente garantia se limita ao produto fornecido não se responsabilizando a WEG por danos a pessoas, a 
terceiros, a outros equipamentos ou instalações, lucros cessantes ou quaisquer outros danos emergentes ou 
consequentes. 
 
 
 

17.12. Dados do Fornecedor 

WEG Equipamentos Elétricos S/A 
Av. Pref. Waldemar Grubba, 3000 
CEP 89256-900 / JARAGUÁ DO SUL / Santa Catarina / Brasil 
CNPJ: 07.175.725/0010-50 
Inscrição estadual: 255.083.939 
 

 




